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EMENTA 

Uma dada tarefa matemática ofertada a duas crianças, não há duas experiências 

idênticas, a realização da tarefa caracteriza-se pela diversidade da experiência, não 

apenas pela possibilidade de produção diversa de esquemas mentais, mas também, 

porque, a aprendizagem implica a produção de sentidos subjetivos, processo expresso 

na produção simbólico-emocional (GONZALEZ REY, 2012). São duas experiências, 

pois são dois sujeitos que realizam configurações subjetivas distintas e únicas que 

aliam-se à história de constituição simbólico-emocional de cada um a produzir emoções. 

Se considerávamos avanço a possibilidade de diversidade na produção matemática a 

partir de Vergnaud, mais significativa revela-se a ideia do ser matemático como sujeito 

produtor de sentidos subjetivos, uma vez que a qualificação da experiência não depende 

tão somente da diversidade de produção cognitiva. Pressupomos que a categoria de 

sujeito da Teoria da Subjetividade (2012) é uma possibilidade de ampliação da visão 

epistemológica de “ser matemático”. Assim, as produções das configurações subjetivas 

que caracterizam a categoria sujeito não se efetivam estritamente nas produções 

cognitivas, mas nos processos de tomadas de decisão, das opções, do livre arbítrio do 

sujeito ativo nas suas produções. Buscamos nas análises não encarcerar a visão do ser 

matemático estritamente nas suas produções cognitivas, mas buscar o pano de fundo: 

suas adesões, suas recusas, seus investimentos, seus recuos, seus caminhos e 

descaminhos. Para González Rey, somente o ambiente permeado pelo diálogo é capaz 

de recuperar a pessoa como produtora de sentidos subjetivos nos processos de 

aprendizagens, o que significaria  assumir um olhar para cada pessoa como um sujeito 

que, mais que aprender conceitos científicos no campo da matemática, produz sentidos 

subjetivos que dão sustentação ao complexo processo de sujeito ativo de suas próprias 

aprendizagens, em experiências significativas, em processo de autorreconhecimento 

como ser matemático. Apoiado na Epistemologia Qualitativa de Gonzalez Rey, 

buscamos alargar nossas análises das produções de esquemas mentais em atividades 

lúdicas para além da Teoria dos Campos Conceituais de Gérard Vergnaud, procurando 
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descrever e compreender, por um processo interpretativo e de teorização, as produções 

de registros matemáticos de crianças. 
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